





REQUERIMENTO Nº             /2003








Senhor Presidente,








Considerando que no dia 07 de janeiro do corrente ano, foi registrada a mortandade de aproximadamente 1 (uma) tonelada de peixes no Lago Artificial que se estendia de um afluente do Jardim Três Marias até a  ponte localizada sobre a Avenida Donina Valadão Furquim, embora o trecho mais atingindo fora o do afluente próximo ao Sambódromo;





Considerando que no primeiro impacto, atribuíram erroneamente a morte dos peixes à falta de oxigênio porém ao ser acionado a Cetesb (Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental), Agência Ambiental de Barretos, e coletadas amostras da água e da terra que envolvem o Lago Artificial, a análise comprovou causa diferente e de dimensão devastadora;





Considerando que o Herbicida Endosulfan  é um produto tóxico utilizado como inseticida  nas culturas de soja, algodão, café e cana-de-açúcar, constituindo-se de alta periculosidade ao meio ambiente e ao homem;





Considerando que a utilização do Herbicida Endosulfan é proibida na Colômbia e na Bulgária e restringida na Dinamarca, Hungria, Grécia e Suíça por ser de grande persistência no meio em que é aplicado, possuir a capacidade de infiltrar na cadeia alimentar e, principalmente, por ter ação carcinogênica, ou seja, propenso a causar câncer;





Considerando que ao ser aplicado o Herbicida Endosulfan, os trabalhadores devem usar uniformes e equipamentos especiais  além de poder entrar na área tratada somente após um dia da utilização do produto vestindo os mesmos aparelhamentos de segurança para não correrem riscos de manifestações neurológicas como hiperirritabilidade, cianose, convulsões e coma;





Considerando que se constatou a concentração do Herbicida Endosulfan  nas águas do Lago Artificial e que se ponderarmos sobre seus perigos citados acima ao meio ambiente e ao homem foi o causador da morte de milhares de peixes;





Considerando que várias hipóteses foram lançadas, porém até então não se tem conhecimento da apuração conclusiva da responsabilidade da mortandade dos peixes do Lago Artificial;














Requeiro à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, no sentido de que seja oficiado ao Gerente da Agência Ambiental da Cetesb (Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental), sede de Barretos, Sr Paulo Henrique de Campos Fogaça, para que envie ao Legislativo cópia do relatório de apuração do episódio da mortandade de peixes no Córrego da Consulta (região do Lago Artificial) em Bebedouro no dia 07 de janeiro do corrente ano, salientando as seguintes informações: 1 – Há o conhecimento da responsabilidade pela mortandade dos peixes e quem é(são) o(s) responsável(is); 2 – Caso contrário, discriminar as hipóteses apuradas que poderiam ter ocasionado a mortandade dos peixes. 





Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 14 de abril de 2003.











Cleyde do Espírito Santo
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